
3º Domingo do Advento
No Domingo da Alegria, somos convidados a acolher o Mistério do Natal que 

está mais próximo de nós. Deus vem para a alegria dos pobres, para comunicar a 
eles o tempo da graça e da salvação. Jesus é o alegre anúncio que o povo 
esperava, é aquele que João anunciou já estar presente no mundo, é o que 
cumpre todas as profecias. Iniciemos com alegria nossa celebração...

Diocese da Campanha - MG

P����������� �� E������ 

2. Restaura-nos, ó Deus e Salvador,  esquece a /
tua mágoa contra nós;  ficarás irritado para /
sempre?  guardarás tua cólera sem fim?/

M.: Joseph Gelineau, CD Liturgia VIII.

R/.  / Alegrai-vos: ele está bem perto;
sim, alegrai-vos mais no Senhor! (bis)

Salmo 85 (84)

1. / Foste amigo, Senhor, da tua terra,  liber-
tastes os ca�vos de Jacó.  Perdoaste o /
pecado de teu povo,  encobriste toda a sua /
falta,  não guardaste rancor contra nós,  / /
acalmaste o furor da tua ira.

(De pé)

R/. (4x) Senhor, tende piedade de nós. 

R/. (4x) Cristo, tende piedade de nós. 
Solo: Senhor, que sois a esperança dos peca-

dores, tende piedade de nós, tende piedade 
de nós!

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.  

R/. (4x) Senhor, tende piedade de nós. 

Solo: Cristo, que sois o refúgio dos fracos, 
tende piedade de nós, tende piedade de nós!

Ass.: Amém.

H��� �� L�����
(Omite-se.)

O����� �� D��
Pres.: OREMOS – Ó Deus de bondade, que 

vedes o vosso povo esperando fervoroso o 
natal do Senhor, dai chegarmos às alegrias da 
Salvação e celebrá-las com intenso júbilo na 
solene liturgia. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.

 Amém. Ass.: 

(Sentados)

1ª L������ (I� 61,1-2�.10-11)

�O Espírito do Senhor Deus está sobre mim, 
porque o Senhor me ungiu; enviou-me para dar 
a boa-nova aos humildes, curar as feridas da 
alma, pregar a redenção para os ca�vos e a 
liberdade para os que estão presos; para �a

proclamar o tempo da graça do Senhor. Exul-��
to de alegria no Senhor e minh’alma regozija-se 
em meu Deus; ele me ves�u com as vestes da 
salvação, envolveu-me com o manto da jus�ça 
e adornou-me como um noivo com sua coroa, 

Leitura do Livro do Profeta Isaías.

(O sacerdote ou alguém da comunidade acende 

Pres.: Celebremos mais um domingo do 
Advento e acendamos mais uma vela da 
nossa Coroa. Assim reconheceremos que o 
Senhor está mais próximo de nós. Recor-
demos que a luz destas velas deve afugen-
tar as trevas do pecado em nossas vidas e 
conduzir-nos a uma conversão total. Deste 
modo, estaremos prontos para celebrar o 
nascimento daquele que é Luz para 
iluminar as nações e guia de nossos passos 
no caminho da paz.

M.: Alessandro Carvalho. 

����������� �� C���� �� A������ 
(O�������)

A�������

e do Espírito Santo. 

Pres.: Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede 
por nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o 
nosso espírito ao arrependimento para 
sermos menos indignos de aproximar-nos da 
mesa do Senhor.                                      (Silêncio) 

Solo: Senhor, que sois o defensor dos pobres, 
tende piedade de nós, tende piedade de nós!

3. Não darás tua vida novamente  ao teu povo /
que em � se alegrará?  mostra-nos, Senhor, /
tua bondade,  concede-nos a tua salvação!/

   

A�� P����������

Ass.:  Amém.

a terceira vela. Enquanto acende, pode-se cantar:)

Pres.: O Deus da esperança que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja convosco.

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

1. / A terceira vela hoje acendemos  e canta-
mos: “alegrai-vos no Senhor”!  No deserto, /
uma voz escutemos:  “pra�cai a jus�ça e o /
amor”!

L. e M.: André W. Mar�nelli, Liturgia e Canto Pastoral 2005.

R/. / Meus irmãos penitência e oração!  
Arrumemos nossa casa co’alegria!  Logo a /

ela, o Senhor vai chegar  pelo ventre /
imaculado de Maria! 

Pres.: Em nome do Pai e do Filho  X
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O Dia do Senhor
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Pres.: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o par�u e deu a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!

Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 
de toda san�dade. San�ficai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, vosso  X 
Filho e Senhor nosso. 

Ass.: Santo, Santo, Santo...

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação louvar-vos e bendizer-vos, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
poderoso, princípio e fim de todas as coisas. 
Vós preferistes ocultar o dia e a hora em que 
Cristo, vosso Filho, Senhor e juiz da história, 
aparecerá nas nuvens do céu, reves�do de 
poder e majestade. Naquele tremendo e 
glorioso dia, passará o mundo presente e 
surgirá novo céu e nova terra. Agora e em 
todos os tempos, ele vem ao nosso encon-
tro, presente em cada pessoa humana, para 
que o acolhamos na fé e o testemunhemos 
na caridade, enquanto esperamos a feliz 
realização de seu reino. Por isso, certos de 
sua vinda gloriosa, unidos aos anjos, vossos 
mensageiros, vos louvamos, cantando di- (
zendo a uma só voz…) 

Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: O nosso coração está em Deus.

Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.

Pres.: O Senhor esteja convosco.
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Ass.: Amém.

Pres.: Possamos, ó Pai, oferecer-vos sem 
cessar estes dons da nossa devoção, para 
que, ao celebrarmos o sacramento que nos 
destes, se realizem em nós as maravilhas da 
salvação. Por Cristo, nosso Senhor.

O����� ����� �� O��������

Pres.:                          (De pé)Eis o mistério da fé!   

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM. 

Ass.:   Anunciamos, Senhor, a vossa morte e /
proclamamos a vossa ressurreição. Vinde,   /
Senhor Jesus!

Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa 
presença e vos servir.

Pres.: E nós vos suplicamos que, par�cipando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos 
reunidos pelo Espírito Santo num só corpo. 

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

Ass.:  Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito! 

Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Pedro e todos os minis-
tros do vosso povo. 

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

C������ � O�����
                                                                          (De pé)

 

4. (Solo) Apressa-te em vir libertá-la, em vir 
salvá-la, Bendito Senhor! Bendito Senhor! / 
(Ass.) Apressa-te em vir libertá-la, em vir 
salvá-la, Bendito Senhor! Bendito Senhor! 
(R/.)

3. (Solo) A nação que te adorava, tornaram-na 
escrava, encheram-na de dor.  A / (Ass.)
nação que te adorava, tornaram-na 
escrava, encheram-na de dor. (R/.)

2. (Solo) Tua lembrança embalsama dos que te 
amam os tristes dias. Tua lembrança / (Ass.) 
embalsama dos que te amam os tristes 
dias. (R/.)

R/. (Solo) / (Ass.)  Ó Santo Messias!  Ó Santo 
Messias!

1.  Muito suspira por � teu povo fiel, tua (Solo)
Israel.   Muito suspira por � / (Assembleia)
teu povo fiel, tua Israel. 

L. e M.: Pe. Geraldo Leite Bastos, CD Liturgia VIII.
A����������� ��� O�������� 

(Sentados)

 Amém.Ass.: 

Pres.: Senhor, nosso Deus, que enviastes o 
vosso Filho ao mundo para curar os 
corações feridos, libertar os ca�vos e 
trazer a jus�ça à terra, fazei-nos, como 
João Ba�sta, testemunhas de sua luz e sua 
verdade. Por Cristo, nosso Senhor. 

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade.)

Tempo do Advento, seja acompanhada de 
gestos concretos de par�lha para com 
aqueles que pouco ou quase nada têm e 
para que seja uma oportunidade de sincera 
conversão para toda a Igreja, rezemos can- (
temos :)

4. Para que, como João Ba�sta, saibamos 
apontar sempre o Cristo em nossas palavras 
e ações, testemunhando que ele é o Messias 
que veio para dar ânimo aos desanimados, 
estar junto dos pobres e abandonados, e 
curar a todos do pecado, rezemos cante-(
mos :)

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para    / / 
nosso bem e de toda a santa Igreja. / 

Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Tessalonicenses.
Irmãos: Estai sempre alegres! Rezai sem �� ��
cessar. Dai graças em todas as circunstâncias, ��
porque esta é a vosso respeito a vontade de 
Deus em Jesus Cristo. Não apagueis o espí-��
rito! Não desprezeis as profecias, mas exa-�� ��
minai tudo e guardai o que for bom. Afastai-��
vos de toda espécie de maldade! Que o ��
próprio Deus da paz vos san�fique total-
mente, e que tudo aquilo que sois – espírito, 
alma, corpo – seja conservado sem mancha 
alguma para a vinda de nosso Senhor Jesus 
Cristo! Aquele que vos chamou é fiel; ele ��
mesmo realizará isso. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus!

(De pé)

A�������� �� E��������

Solo: Aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia!R/. 
Versão e M.: Reginaldo Veloso, CD Liturgia IV. 

R/. O Espírito consagrou-me! 
Solo: O Espírito consagrou-me,

�Surgiu um homem enviado por Deus; seu 
nome era João. Ele veio como testemunha, �
para dar testemunho da luz, para que todos 
chegassem à fé por meio dele. Ele não era a �
luz, mas veio para dar testemunho da luz: 

��Este foi o testemunho de João, quando os 
judeus enviaram de Jerusalém sacerdotes e 
levitas para perguntar: “Quem és tu?” João ��
confessou e não negou. Confessou: “Eu não 
sou o Messias”. Eles perguntaram: “Quem és, ��
então? És tu Elias?” João respondeu: “Não 
sou”. Eles perguntaram: “És o Profeta?” Ele 
respondeu: “Não”. Perguntaram então: ��
“Quem és, afinal? Temos que levar uma 
resposta para aqueles que nos enviaram. O 
que dizes de � mesmo?” João declarou: “Eu ��
sou a voz que grita no deserto: ‘Aplainai o 
caminho do Senhor’” – conforme disse o 
profeta Isaías. Ora, os que �nham sido ��
enviados pertenciam aos fariseus e pergun-��
taram: “Por que então andas ba�zando, se não 
és o Messias, nem Elias, nem o Profeta?” 
��João respondeu: ‘Eu ba�zo com água; mas 
no meio de vós está aquele que vós não 
conheceis, e que vem depois de mim. Eu não ��
mereço desamarrar a correia de suas san-
dálias”. Isso aconteceu em Betânia além do ��
Jordão, onde João estava ba�zando. – Palavra 
da Salvação.

– De bens saciou os famintos, *��

– Acolheu Israel, seu servidor, *��

– pois ele viu a pequenez de sua serva, * ��
   desde agora as gerações hão de chamar-me 

de bendita. (R/.)

Solo: E mandou-me anunciar,
R/. E mandou-me anunciar!

R/. Boa nova para os pobres!
Solo: Boa nova para os pobres,

Solo: Aleluia, aleluia!  Aleluia, aleluia!                                                           R/.

E�������� (Jo 1,6-8.19-28)

                                                                   

Pres.: O Senhor esteja convosco. 

X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
Ass.: Ele está no meio de nós.

segundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

  ��e  se alegrou o meu espírito em Deus, meu 
Salvador,

R/. A minh’alma se alegra no meu Deus.

   chega a todos que o respeitam.  (R/.)

– O Poderoso fez por mim maravilhas, * ��

S���� R����������� Salmo Lc 1 (R/. Is 61,10b)

2ª L������ (1T� 5,16-24) 

   fiel ao seu amor. (R/.)

– A minha alma engrandece ao Senhor, *��

ou uma noiva com suas joias. Assim como a ��
terra faz brotar a planta e o jardim faz germi-
nar a semente, assim o Senhor Deus fará 
germinar a jus�ça e a sua glória diante de 
todas as nações. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

   e despediu, sem nada os ricos.

   e santo é o seu nome!

Ass.: Glória a vós, Senhor!

– Seu amor, de geração em geração, *��

(Sentados)

H������ 

3. Para que esta espera vigilante e alegre pelo 
Natal de nosso Senhor Jesus Cristo, neste 

2. Para que o Espírito do Senhor faça exultar de 
alegria todos os homens e mulheres que 
trabalham pela jus�ça e pela paz em todo o 
mundo, a fim de que a Boa Nova possa 
chegar a todos os pobres, os que precisam 
de libertação e os que padecem por falta de 
paz, rezemos cantemos :( )

1. Para que o Papa Francisco, o nosso Bispo 
Pedro, os presbíteros, os diáconos e todos 
os fiéis leigos e leigas que anunciam o 
Evangelho, tenham a fé e a coragem de João 
Ba�sta a fim de que sejam testemunhas 
sempre mais coerentes do “Deus-Conosco”, 
rezemos cantemos :( )

R/.  Vinde, Senhor, e não tardeis.
M.: Oração Universal, Portugal.

Pres.: Elevemos, irmãos e irmãs, a Deus Pai as 
nossas súplicas, pedindo a vida gloriosa do 
seu Filho Jesus Cristo, rezando cantando , ( )
humildemente:

O����� �� A���������

Ass.:   criador do céu e da terra. E em Jesus /
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, que   /
foi concebido pelo poder do Espírito Santo; 
/ nasceu da Virgem Maria;  padeceu sob /
Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e   /
sepultado. Desceu à mansão dos mortos;/  
/ /   ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, donde há de vir a julgar os   /
vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo;  / 
/ /   na Santa Igreja católica; na comunhão 
dos santos; na remissão dos pecados; na    / /
ressurreição da carne;  na vida eterna. / / 
Amém.

Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...
P�������� �� F� 

(De pé)
(Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.)

Liturgia Eucarística

,



Pres.: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o par�u e deu a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!

Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 
de toda san�dade. San�ficai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, vosso  X 
Filho e Senhor nosso. 

Ass.: Santo, Santo, Santo...

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação louvar-vos e bendizer-vos, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
poderoso, princípio e fim de todas as coisas. 
Vós preferistes ocultar o dia e a hora em que 
Cristo, vosso Filho, Senhor e juiz da história, 
aparecerá nas nuvens do céu, reves�do de 
poder e majestade. Naquele tremendo e 
glorioso dia, passará o mundo presente e 
surgirá novo céu e nova terra. Agora e em 
todos os tempos, ele vem ao nosso encon-
tro, presente em cada pessoa humana, para 
que o acolhamos na fé e o testemunhemos 
na caridade, enquanto esperamos a feliz 
realização de seu reino. Por isso, certos de 
sua vinda gloriosa, unidos aos anjos, vossos 
mensageiros, vos louvamos, cantando di- (
zendo a uma só voz…) 

Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: O nosso coração está em Deus.

Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.

Pres.: O Senhor esteja convosco.
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Ass.: Amém.

Pres.: Possamos, ó Pai, oferecer-vos sem 
cessar estes dons da nossa devoção, para 
que, ao celebrarmos o sacramento que nos 
destes, se realizem em nós as maravilhas da 
salvação. Por Cristo, nosso Senhor.

O����� ����� �� O��������

Pres.:                          (De pé)Eis o mistério da fé!   

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM. 

Ass.:   Anunciamos, Senhor, a vossa morte e /
proclamamos a vossa ressurreição. Vinde,   /
Senhor Jesus!

Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa 
presença e vos servir.

Pres.: E nós vos suplicamos que, par�cipando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos 
reunidos pelo Espírito Santo num só corpo. 

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

Ass.:  Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito! 

Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Pedro e todos os minis-
tros do vosso povo. 

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

C������ � O�����
                                                                          (De pé)

 

4. (Solo) Apressa-te em vir libertá-la, em vir 
salvá-la, Bendito Senhor! Bendito Senhor! / 
(Ass.) Apressa-te em vir libertá-la, em vir 
salvá-la, Bendito Senhor! Bendito Senhor! 
(R/.)

3. (Solo) A nação que te adorava, tornaram-na 
escrava, encheram-na de dor.  A / (Ass.)
nação que te adorava, tornaram-na 
escrava, encheram-na de dor. (R/.)

2. (Solo) Tua lembrança embalsama dos que te 
amam os tristes dias. Tua lembrança / (Ass.) 
embalsama dos que te amam os tristes 
dias. (R/.)

R/. (Solo) / (Ass.)  Ó Santo Messias!  Ó Santo 
Messias!

1.  Muito suspira por � teu povo fiel, tua (Solo)
Israel.   Muito suspira por � / (Assembleia)
teu povo fiel, tua Israel. 

L. e M.: Pe. Geraldo Leite Bastos, CD Liturgia VIII.
A����������� ��� O�������� 

(Sentados)

 Amém.Ass.: 

Pres.: Senhor, nosso Deus, que enviastes o 
vosso Filho ao mundo para curar os 
corações feridos, libertar os ca�vos e 
trazer a jus�ça à terra, fazei-nos, como 
João Ba�sta, testemunhas de sua luz e sua 
verdade. Por Cristo, nosso Senhor. 

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade.)

Tempo do Advento, seja acompanhada de 
gestos concretos de par�lha para com 
aqueles que pouco ou quase nada têm e 
para que seja uma oportunidade de sincera 
conversão para toda a Igreja, rezemos can- (
temos :)

4. Para que, como João Ba�sta, saibamos 
apontar sempre o Cristo em nossas palavras 
e ações, testemunhando que ele é o Messias 
que veio para dar ânimo aos desanimados, 
estar junto dos pobres e abandonados, e 
curar a todos do pecado, rezemos cante-(
mos :)

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para    / / 
nosso bem e de toda a santa Igreja. / 

Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Tessalonicenses.
Irmãos: Estai sempre alegres! Rezai sem �� ��
cessar. Dai graças em todas as circunstâncias, ��
porque esta é a vosso respeito a vontade de 
Deus em Jesus Cristo. Não apagueis o espí-��
rito! Não desprezeis as profecias, mas exa-�� ��
minai tudo e guardai o que for bom. Afastai-��
vos de toda espécie de maldade! Que o ��
próprio Deus da paz vos san�fique total-
mente, e que tudo aquilo que sois – espírito, 
alma, corpo – seja conservado sem mancha 
alguma para a vinda de nosso Senhor Jesus 
Cristo! Aquele que vos chamou é fiel; ele ��
mesmo realizará isso. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus!

(De pé)

A�������� �� E��������

Solo: Aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia!R/. 
Versão e M.: Reginaldo Veloso, CD Liturgia IV. 

R/. O Espírito consagrou-me! 
Solo: O Espírito consagrou-me,

�Surgiu um homem enviado por Deus; seu 
nome era João. Ele veio como testemunha, �
para dar testemunho da luz, para que todos 
chegassem à fé por meio dele. Ele não era a �
luz, mas veio para dar testemunho da luz: 

��Este foi o testemunho de João, quando os 
judeus enviaram de Jerusalém sacerdotes e 
levitas para perguntar: “Quem és tu?” João ��
confessou e não negou. Confessou: “Eu não 
sou o Messias”. Eles perguntaram: “Quem és, ��
então? És tu Elias?” João respondeu: “Não 
sou”. Eles perguntaram: “És o Profeta?” Ele 
respondeu: “Não”. Perguntaram então: ��
“Quem és, afinal? Temos que levar uma 
resposta para aqueles que nos enviaram. O 
que dizes de � mesmo?” João declarou: “Eu ��
sou a voz que grita no deserto: ‘Aplainai o 
caminho do Senhor’” – conforme disse o 
profeta Isaías. Ora, os que �nham sido ��
enviados pertenciam aos fariseus e pergun-��
taram: “Por que então andas ba�zando, se não 
és o Messias, nem Elias, nem o Profeta?” 
��João respondeu: ‘Eu ba�zo com água; mas 
no meio de vós está aquele que vós não 
conheceis, e que vem depois de mim. Eu não ��
mereço desamarrar a correia de suas san-
dálias”. Isso aconteceu em Betânia além do ��
Jordão, onde João estava ba�zando. – Palavra 
da Salvação.

– De bens saciou os famintos, *��

– Acolheu Israel, seu servidor, *��

– pois ele viu a pequenez de sua serva, * ��
   desde agora as gerações hão de chamar-me 

de bendita. (R/.)

Solo: E mandou-me anunciar,
R/. E mandou-me anunciar!

R/. Boa nova para os pobres!
Solo: Boa nova para os pobres,

Solo: Aleluia, aleluia!  Aleluia, aleluia!                                                           R/.

E�������� (Jo 1,6-8.19-28)

                                                                   

Pres.: O Senhor esteja convosco. 

X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
Ass.: Ele está no meio de nós.

segundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

  ��e  se alegrou o meu espírito em Deus, meu 
Salvador,

R/. A minh’alma se alegra no meu Deus.

   chega a todos que o respeitam.  (R/.)

– O Poderoso fez por mim maravilhas, * ��

S���� R����������� Salmo Lc 1 (R/. Is 61,10b)

2ª L������ (1T� 5,16-24) 

   fiel ao seu amor. (R/.)

– A minha alma engrandece ao Senhor, *��

ou uma noiva com suas joias. Assim como a ��
terra faz brotar a planta e o jardim faz germi-
nar a semente, assim o Senhor Deus fará 
germinar a jus�ça e a sua glória diante de 
todas as nações. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

   e despediu, sem nada os ricos.

   e santo é o seu nome!

Ass.: Glória a vós, Senhor!

– Seu amor, de geração em geração, *��

(Sentados)

H������ 

3. Para que esta espera vigilante e alegre pelo 
Natal de nosso Senhor Jesus Cristo, neste 

2. Para que o Espírito do Senhor faça exultar de 
alegria todos os homens e mulheres que 
trabalham pela jus�ça e pela paz em todo o 
mundo, a fim de que a Boa Nova possa 
chegar a todos os pobres, os que precisam 
de libertação e os que padecem por falta de 
paz, rezemos cantemos :( )

1. Para que o Papa Francisco, o nosso Bispo 
Pedro, os presbíteros, os diáconos e todos 
os fiéis leigos e leigas que anunciam o 
Evangelho, tenham a fé e a coragem de João 
Ba�sta a fim de que sejam testemunhas 
sempre mais coerentes do “Deus-Conosco”, 
rezemos cantemos :( )

R/.  Vinde, Senhor, e não tardeis.
M.: Oração Universal, Portugal.

Pres.: Elevemos, irmãos e irmãs, a Deus Pai as 
nossas súplicas, pedindo a vida gloriosa do 
seu Filho Jesus Cristo, rezando cantando , ( )
humildemente:

O����� �� A���������

Ass.:   criador do céu e da terra. E em Jesus /
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, que   /
foi concebido pelo poder do Espírito Santo; 
/ nasceu da Virgem Maria;  padeceu sob /
Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e   /
sepultado. Desceu à mansão dos mortos;/  
/ /   ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, donde há de vir a julgar os   /
vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo;  / 
/ /   na Santa Igreja católica; na comunhão 
dos santos; na remissão dos pecados; na    / /
ressurreição da carne;  na vida eterna. / / 
Amém.

Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...
P�������� �� F� 

(De pé)
(Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.)

Liturgia Eucarística

,



 (Após a comunhão, momento de silêncio para oração pessoal.)

4. (Solo) / (Ass.) A virgem mãe será,  um filho à 
luz dará,  seu nome, Emanuel: / (Solo) / 
(Ass.) / (Solo)   “Conosco Deus” do céu;  o 
mal desprezará,  o bem escolherá./ (Ass.)

3. (Solo) / (Ass.)  Ao povo revelou palavras de 
amor.  A sua lei nos deu  e o / (Solo) / (Ass.)
mandamento seu;  com ninguém fez / (Solo)
assim,  amou até o fim./ (Ass.)

2. (Solo) / (Ass.) Sua Palavra, envia,  corre veloz 
sua voz.  Da névoa desce o véu, / (Solo) / 
(Ass.) / (Solo) unindo a Terra e o Céu;  as 
nuvens se desmancham,  o vento / (Ass.)
sopra e avança.

1. (Solo) / (Assembleia) Louva, Jerusalém,  
louva o Senhor teu Deus:  tuas / (Solo)
portas reforçou  e os teus abençoou; / (Ass.)
/ (Solo) / (Ass.) te cumulou de paz  e o pão do 
céu te traz.

R/.  / Ouço uma voz lá no deserto a gritar: uma 
estrada preparai para o Senhor! Endireitai / 
os seus caminhos pois ele vem e logo mais  / 

avistareis o Salvador!

L. e M.: Reginaldo Veloso, CD Liturgia IV.

(Sentados)

C���� �� C�������

Pres.: Eu sou a luz do mundo; quem me segue 
não andará nas trevas, mas terá a luz da vida. 
Eis o Cordeiro de Deus que �ra o pecado do 
mundo.

Ass.: Senhor, eu não sou digno a de que   ( )
entreis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo! a ( )

Ass.: Cordeiro de Deus...
C������� �� D���

(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
S������� �� P��

Ass.: Amém!

Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz”. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo.  

 e a glória para sempre!
Ass.: Vosso é o reino, o poder 

Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre livres 
do pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto, vivendo a esperança, aguarda-
mos a vinda do Cristo salvador.

Ass.: Pai nosso...

Pres.: Obedientes à palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, ou-
samos dizer: 

P�� N����

R/. / Das alturas, orvalhem os céus  e as 
nuvens que chovam jus�ça,  que a terra se /
abra ao amor  e germine o Deus Salvador!/

Ass.: Amém.

Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. 

Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos! 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 

Pres.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos 
e irmãs que morreram na esperança da 
ressurreição e de todos os que par�ram 
desta vida: acolhei-os junto a vós, na luz da 
vossa face. 

Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos par�cipar da vida 
eterna, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
com São José seu esposo, com os santos 
Apóstolos e todos os que neste mundo vos 
serviram, a fim de vos louvarmos e glorifi-
carmos por Jesus Cristo, vosso Filho. 

Versão; Reginaldo Veloso, CD O�cio da Novena de Natal.

1. / Foste amigo, an�gamente,  desta terra que 
amaste,  deste povo que escolheste; sua / / 
sorte melhorastes,  perdoaste seus peca-/
dos,  tua raiva acalmaste. ajuntando,  e / /
hinos entoando,  louvores lhe darei! /

Salmo 85 (84)

(De pé)

Pres.: OREMOS –  Imploramos, ó Pai, vossa 
clemência para que estes sacramentos nos 
purifiquem dos pecados e nos preparem 
para as festas que se aproximam. Por 
Cristo, nosso Senhor.

C���� F����

Ass.:  Graças a Deus!
Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 

Pres.: X  Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai  
e Filho e Espírito Santo.  Amém.Ass.: 

Pres.: Alegrando-vos agora pela vinda do 
Salvador feito homem, sejais recompen-
sados com a vida eterna, quando vier de 
novo em sua glória. Amém.Ass.: 

Pres.: Que durante esta vida ele vos torne 
firmes na fé, alegres na esperança, solícitos 
na caridade. Amém.Ass.: 

Pres.: Que o Deus onipotente e misericordioso 
vos ilumine com o advento do seu Filho, em 
cuja vinda credes e cuja volta esperais, e 
derrame sobre vós as suas bênçãos. Ass.: 
Amém.

Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco!

B����� S����� 

 Amém.Ass.: 

O����� ������ �� C������� 

Ritos Finais

Ritos da Comunhão
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